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Com  queda  de  
0,48% nesta sexta-
-feira  (11),  o  Ibo-

vespa  fechou  a  semana  com  
desvalorização  de  2,84%.  
Em  junho,  houve  queda  se-
melhante,  de  2,83%.  Até  en-
tão,  a  pior  semana  da  Bolsa  
havia  sido  em  maio,  quan-
do  a  queda  foi  de  3,37%.

Pressionado pelas quedas 
do  petróleo  e  das  Bolsas  em 
Nova York com a venda mas-
siva de ações de tecnologia, o 
índice  perdeu  os  simbólicos  
100  mil  pontos  e  terminou  a  
semana a 98.363 pontos, o me-
nor patamar desde 7 de julho.

Investidores  continuam  
vendo  as  quedas  das  Bolsas  
neste  começo  de  mês  como  
uma  correção  natural,  prin-
cipalmente  em  Wall  Street,  
onde o S&P 500 e o Nasdaq 
renovaram  máximas  apoia-

dos  em  ações  de  tecnologia,  
que guiaram o ajuste.

Segundo analistas, o mer-
cado  está  sem  catalisadores  
para  novas  altas,  diante  da  
ausência  de  novidades  sobre  
mais estímulos fiscais nos 
Estados  Unidos,  tampouco  
eventos benignos efetivos de 
vacinas contra a Covid-19.

Nesta  sessão,  Nasdaq  
caiu  0,60%,  S&P  500  fe-
chou com leve alta de 0,05% 
e  Dow  Jones  subiu  0,48%.

O  petróleo  encerrou  a  
semana  abaixo  de  US$  40  o  
barril. Nesta sexta, o óleo do 
tipo Brent cede 0,7%, a US$ 
39,77,  perto  do  fechamento  
do  mercado.  Na  semana,  re-
cuou  6,75%,  após  queda  de  
6,9%  na  semana  anterior.  O  
movimento reflete uma alta 
dos estoques nos EUA e uma 
visão menos otimista da Opep 

(Organização  dos  Países  Ex-
portadores  de  Petróleo)  para  
a  recuperação  na  demanda.

No  Brasil,  a  Vale  subiu  
5,84%,  a  R$  61,95,  após  o  
conselho  da  empresa  auto-
rizar  o  pagamento  de  remu-
neração  aos  acionistas,  no  
valor bruto de R$ 2,4075 por 
ação,  em  30  de  setembro.

Serão R$ 1,4102 por ação 
na forma de dividendos e R$ 
0,9973 por ação na forma de 
juros  sobre  o  capital  próprio  
(JCP).  Terão  direito  à  remu-
neração,  os  detentores  de  
ações  da  Vale  no  dia  21  de  
setembro  de  2020.  Para  os  
ADRs  (recibos  de  ações  ne-
gociados  nos  EUA),  a  data  
é  23  de  setembro  de  2020.

O  dólar  subiu  0,30%,  a  
R$  5,3360.  O  turismo  está  a  
R$ 5,6300.

Júlia Moura/Folhapress

Bolsa acumula queda 
de 2,8% na pior semana 
desde junho
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No Mundo

Manifestantes ca-
talães queima-
ram pneus em 

vários pontos da rede ferro-
viária da região espanhola na 
manhã desta sexta-feira (11), 
forçando vários cancelamen-
tos - os primeiros sinais de 
tumulto em um dia famoso 
pelos protestos pró-indepen-
dência de massa.

Atos foram planejados 
para o final do dia na região. 
Nos últimos anos, separatis-
tas realizaram grandes pro-
testos em favor da indepen-
dência da Espanha no dia 
11 de setembro para marcar 
La Diada, o aniversário da 
queda de Barcelona para as 
forças espanholas em 1714.

Um porta-voz da opera-
dora ferroviária disse que os 
manifestantes atearam fogo 

em sete ou oito locais em toda 
a Catalunha, a maioria con-
centrados em Girona, onde 
todos os serviços de trem fo-
ram cancelados.

Os serviços da linha de 
alta velocidade entre Barce-
lona e Figueres, que se conec-
ta com a rede TGV da Fran-
ça, foram suspensos, tuitou 
a operadora ferroviária Adif.

Alguns incêndios foram 
detectados em Lleida, mas o 
serviço estava operando nor-
malmente, disse, acrescen-
tando que técnicos estavam 
avaliando como consertar os 
trilhos e normalizar o serviço.

Apesar dos apelos das au-
toridades de saúde para que 
se evitem aglomerações em 
meio à pandemia, a entidade 
organizadora de base popular 

Assemblea Nacional Cata-
lana disse na semana passa-
da que quer realizar o maior 
protesto europeu adaptado 
aos tempos de coronavírus.

Ela planejou para o final 
desta sexta-feira (11) mais 
de 100 reuniões em 82 loca-
lidades da região, nas quais 
as pessoas precisarão manter 
distância, usar máscaras e 
ter se registrado previamente 
para participar.

Neste ano, o governo se-
paratista catalão decidiu não 
comparecer, pedindo cautela 
devido à crise de saúde, mas 
disse que respeita o direito de 
protestar. O secretário de saú-
de pública regional e o chefe 
de uma associação de médi-
cos desaconselharam aglo-
merações.

Reuters/ABR

Manifestantes ateiam fogo em linhas 
de trem da Catalunha

No primeiro teste 
de alarme nacio-
nal na Alemanha 

desde o fim da Guerra Fria, 
em 1991, as veteranas sire-
nes deram um banho em mo-
dernos sistemas de alerta por 
meio de mensagens no celular.

“Eu só recebi o aviso no 
aplicativo meia hora depois 
que as sirenes pararam de to-
car. Antigamente, um míssil 
soviético já teria me redu-
zido a cinza”, brincou, por 
um aplicativo de mensagens 
comum e funcional, Detlef 
Zimmermann, que trabalha 
numa agência de turismo em 
Magdeburgo.

Por sorte, a atual rusga di-
plomática entre Rússia e Ale-
manha, em torno do suposto 
envenenamento do opositor 
do Kremlin Alexei Navalni, 

não parece que será resolvida 
com algum dos ainda temí-
veis mísseis russos com capa-
cidade nuclear.

Em todo o país, às 11h 
(6h em Brasília), as cerca 
de 15 mil sirenes remanes-
centes dispararam dois sons. 
Um, com dois tons, indica-
va alarme e necessidade de 
checar os celulares ou meios 
como TVs e rádios. Outro, 
contínuo, indicava o fim do 
teste, 20 minutos depois.

Ou deveriam ter dispara-
do, porque mesmo elas não 
funcionaram em todos os lu-
gares, a julgar pela quantida-
de de memes que desembar-
caram nas redes sociais com 
alemães fazendo piada de seu 
sistema de proteção.

Igor Gielow/Folhapress

Sirenes da Guerra Fria 
vencem aplicativos 
modernos em teste na 
Alemanha

Hackers ligados à 
Rússia, à China 
e ao Irã estão por 

trás de tentativas de espio-
nagem a pessoas e grupos 
envolvidos nas eleições ame-
ricanas de 2020, afirmou a gi-
gante tecnológica Microsoft 
em um comunicado divulga-
do nesta quinta-feira (10/9).

As eleições presidenciais 
americanas acontecem em 
menos de dois meses, no dia 
3 de novembro.

De acordo com a empre-
sa, entre os alvos dos hacke-
rs havia pessoas ligadas às 
campanhas presidenciais do 
republicano Donald Trump 

e do democrata Joe Biden.
Os criminosos envolvidos 

nos ciberataques das últimas 
semanas pertencem aos mes-
mos grupos de hackers que 
tentaram interferir no pleito de 
2016, quando Trump venceu 
a democrata Hillary Clinton.

“As ações que estamos 
anunciando hoje deixam cla-
ro que os grupos de ativida-
des estrangeiras intensifica-
ram seus esforços visando a 
eleição de 2020”, afirmou a 
Microsoft no texto.

De acordo com o comu-
nicado, a maioria dos ata-
ques foi frustrada graças aos 
sistemas de segurança dos 

programas, e os alvos foram 
pessoalmente avisados pela 
empresa da tentativa de invasão.

Irã contra Trump, China 
contra Biden, Rússia contra 
todos.

Segundo a empresa, o 
grupo russo, chamado de 
Strontium (ou estrôncio, em 
português) foi responsável 
por ataques a mais de 200 
pessoas e organizações não 
só nos Estados Unidos, como 
também no Reino Unido.

Entre os alvos america-
nos estavam consultores tan-
to da campanha democrata 
quanto da republicana.

G1/Biznews

O que se sabe sobre nova 
suspeita de interferência 

de hackers russos nas 
eleições dos EUA
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 Após zerar o im-
posto de impor-
tação do arroz 

para ajudar a reduzir a pres-
são inflacionária, o governo 
avalia agora medidas voltadas 
aos materiais de construção, 
caso os preços não voltem a 
patamares considerados razo-
áveis até o final deste ano.

Desde o fundo do poço 
da pandemia em maio, os 
insumos da construção re-
gistraram altas enquanto o 
setor esboça uma retomada.

Em agosto, o tijolo subiu 
9,32% depois de uma alta de 
4,13%, em julho. Com o ci-
mento, os preços se elevaram 
5,42% no mês passado ante 
4,04%, em julho.

A SPE (Secretaria de 
Política Econômica), do Mi-
nistério da Economia, está 
monitorando o sobe e desce 
de preços com atenção. Para 
o órgão, a alta ocorre no mo-

mento em que diversos seto-
res, principalmente a constru-
ção civil, dão sinais de uma 
recuperação em “V”.

Depois de móveis e ele-
trodomésticos, as vendas de 
materiais de construção fo-
ram as que registraram maior 
crescimento, 22,7% em rela-
ção a agosto do ano passado, 
segundo pesquisa de comér-
cio do IBGE.

Entre julho e agosto des-
te ano, a inflação da cons-
trução civil divulgada pelo 
Sinapi (Sistema Nacional 
de Pesquisa de Custos e Ín-
dices da Construção Civil), 
saltou de 3,33% para 3,78%.

Pesquisa recente da Cbic 
(Câmara Brasileira da In-
dústria da Construção) com 
462 empresas de 25 estados 
aponta que 95% delas verifi-
caram aumento no preço do 
cimento e 90%, no de cabos 
elétricos. No caso do concre-

to, 81% perceberam alta de 
preço durante a pandemia. 
E em bloco cerâmico, 75%.

Preocupado em man-
ter sua popularidade em alta 
após a concessão do auxílio 
emergencial à população de 
menor renda, o presidente 
Jair Bolsonaro (sem partido) 
pediu a seus auxliares mais 
próximos atenção à escalada 
de preços que afetam o bolso 
do consumidor. Ele quer me-
didas para reduzir a pressão 
inflacionária.

Nesta semana, por exem-
plo, após o preço do arroz 
subir mais de 20% nos super-
mercados, o governo decidiu 
cortar o imposto de importa-
ção sobre 400 mil toneladas 
do produto. A proposta foi 
do Ministério da Agricultura 
e encampada pelo ministro 
da Economia, Paulo Guedes.

Julio Wiziack e Fábio Pupo/Folhapress

Após arroz, alta de material de 
construção entra na mira do governo 
contra inflação

A Agência Nacio-
nal do Petróleo, 
Gás Natural e 

Biocombustíveis (ANP) in-
formou sexta (11) que foi 
aprovada na reunião de on-
tem da Comissão Especial de 
Licitações (CEL) da Oferta 
Permanente a declaração de 
setores de interesse, acompa-
nhada de garantia de oferta, 
abrindo o 2º Ciclo da Oferta 
Permanente. A sessão públi-
ca de apresentação de ofertas 
está prevista para ocorrer no 
dia 3 de dezembro de 2020.

As empresas que ainda 
não se inscreveram na Ofer-
ta Permanente têm até o dia 
21 de setembro para enviar a 
documentação exigida para a 
inscrição. As licitantes que já 
estão inscritas devem apre-
sentar a declaração de setores 
de interesse e as garantias de 
oferta até o dia 13 de outubro. 
Os setores oferecidos neste 

ciclo serão divulgados até o 
dia 3 de novembro.

Segundo a ANP, atual-
mente são 57 empresas inscri-
tas na Oferta Permanente, que 
consiste na “oferta contínua 
de blocos exploratórios e áre-
as com acumulações margi-
nais localizados em quaisquer 
bacias terrestres ou maríti-
mas”, de acordo com a agên-
cia, com exceção dos blocos 
“localizados no polígono do 
pré-sal, nas áreas estratégicas 
ou na Plataforma Continental 
além das 200 milhas náuti-
cas”, assim como os blocos já 
autorizados a integrar as 17ª 
e 18ª Rodada de Licitações.

Nessa modalidade, as li-
citantes podem apresentar 
interesse para quaisquer blo-
cos ou áreas, que devem vir 
acompanhadas de garantias 
de oferta. Mais detalhes estão 
disponíveis no site da Oferta 
Permanente.                       ABR

ANP: empresas tem até dia 
21 para se inscrever na 
oferta permanente

Último setor da 
economia a ini-
ciar retomada 

após o pico da pandemia, os 
serviços apresentaram cresci-
mento de 2,6% em julho, in-
formou na sexta (11) o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística).

Foi o segundo mês conse-
cutivo de alta, mas as vendas 
do setor ainda se encontram 
12,5% abaixo do verificado 
antes da crise. Na compa-
ração com julho do ano an-
terior, as vendas do setor de 
serviços têm queda de 11,9%.

O setor de serviços é o 
principal componente do PIB 
(Produto Interno Bruto) bra-
sileiro e o maior gerador de 
empregos do país. Sua recu-

peração é considerada fun-
damental para definir o ritmo 
de retomada da economia 
após as flexibilização das me-
didas de isolamento social.

“Nesses dois últimos me-
ses há avanço acumulado de 
7,9% no setor, mas insufi-
ciente para reverter as perdas 
acumuladas de 19,8% entre 
fevereiro e maio”, disse o ge-
rente da pesquisa do IBGE, 
Rodrigo Lobo.

É nesse setor que estão 
atividades como bares e res-
taurantes, hotéis, cinemas ou 
salões de beleza. Com maior 
dependência de contato pes-
soal, elas tiveram grandes 
perdas e demoram mais a se 
recuperar, seja porque ainda 

enfrentam restrições ao fun-
cionamento seja pelo temor 
de contaminação.

Indústria e comércio já 
emendam três meses conse-
cutivos de alta. Este último, 
que no PIB é parte dos ser-
viços, já recuperou os níveis 
de venda pré-pandemia e está 
hoje perto do recorde de ou-
tubro de 2014. Lobo diz que 
a diversidade do setor de ser-
viços e a dependência do con-
tato explicam a recuperação 
mais lenta.

Também avançaram as 
atividade de serviços pro-
fissionais, administrativos e 
complementares (2,0%) e ou-
tros serviços (3,0%).

Nicola Pamplona/Folhapress

Serviços sobem pelo 
segundo mês seguido, 

mas recuperação é lenta
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Cultura

A Alemanha na-
zista invadiu 
a, então União 

Soviética, em 22 de junho de 
1941, avançando rapidamen-
te para o interior. Embora o 
Exército Vermelho fosse ain-
da maior do que as forças da 
Alemanha nazista, estavam 
espalhados por toda a frente 
e pelo interior, enquanto os 
alemães concentravam suas 
forças em pontos vitais e pe-
netravam profundamente em 
direção aos seus objetivos.

Os nazistas cercaram Le-
ningrado, chegaram a 40 km 
de Moscou (embora nunca 
tenham chegado a conquis-
tá-las), e se espalharam pela 
Ucrânia.

Seus objetivos principais 
eram a própria Ucrânia, cha-
mada de “o celeiro da Euro-
pa “, por suas terras férteis e 
o Cáucaso, região ao sul da 
União Soviética, no entorno 
do Mar Negro é rica em pe-
tróleo.

O transporte, quando pos-
sível, dependia de grandes 
ferrovias e os russos, saben-
do disso, destruíram todas 
em seu recuo. A política de 
“terra arrasada” ou destruir 
tudo, não deixando nada ao 

inimigo, foi ordenada por Jo-
seph Stálin, transformando o 
país em uma grande armadi-
lha. Quanto mais os alemães 
avançavam, mais difícil era 
receber suprimentos, refor-
ços e evacuar os feridos.

Porém, a armadilha aca-
bou por funcionar. Os ale-
mães tiveram que parar du-
rante o inverno de 1941/42  
e aguardar a primavera para 
recomeçar a ofensiva. En-
quanto isso a União Soviética 
se esforçava para reconstruir 
suas forças, fábricas de ar-
mas foram transferidas para 
os Urais, fora do alcance dos 
alemães, soldados foram tra-
zidos da Sibéria e das repú-
blicas asiáticas, armas, muni-
ções, medicamentos e muitos 
caminhões, jipes e carros de 
combate chegavam por mar, 
vindos da Grã-Bretanha, 
Estados Unidos e Canadá.

Assim, o reforçado 6º 
Exército alemão, com quase 
400 mil soldados, avançou 
em direção ao Rio Volga.

Nesse momento as tro-
pas soviéticas, em retira-
da, haviam recuado para a 
área de Stalingrado, onde 
se juntaram a tropas que vi-
nham do leste e do Norte.

História Vive:

Batalha de 
Stalingrado

Após uma troca de co-
mando, os soviéticos pu-
seram a frente do exército 
soviético, o general Vasili 
Chuikov, que decidido, resol-
veu não recuar, não ceden-
do a cidade aos alemães.

Em 23 de agosto de 1942, 
bombardeiros alemães ataca-
ram Stalingrado, lançando-se 
sobre o centro da cidade, o 
alvo era a cidade como um 
todo. Em 24 de agosto o ata-
que aéreo se repetiu. Dos 500 
mil habitantes, 40 mil perece-
ram nesses dois dias.

Enquanto a luta prosse-
guia pela cidade, os alemães 
começaram a sofrer com a 
falta de suprimentos. O avan-
ço havia sido detido e o risco 
de sofrer um cerco era óbvio, 
porém, Hitler não acreditava 
nessa possibilidade, permitin-
do que os flancos do corredor 
de suprimentos alemães fos-
sem defendidos por uma mi-
ríade de tropas “auxiliares”.

Em 22 de novembro, 
as tropas soviéticas se reu-
niram em Kalach, onde 
tomaram a ponte sobre o 

Rio Don, a última rota de 
fuga possível aos alemães.

Insistir em tomar Stalin-
grado, um monte de ruínas 
sem valor estratégico, já que 
os alemães não precisavam 
da cidade para impedir o trá-
fego no Volga, arriscando-
-se a ficar sem suprimentos, 
foi um grande erro. Insistir 
no erro foi fatal. Os alemães 
tentaram criar uma ponte aé-
rea de suprimentos, mas, isso 
estava aquém das possibili-
dades da época, o 6º Exército 
necessitava de 800 toneladas 
diárias, o transporte aéreo 
mal conseguia 100 toneladas, 
isso quando o tempo permi-
tia voar. Soldados começa-
ram a morrer de fome e frio.

Como a situação era in-
sustentável, os alemães, ban-
deira branca em punho, diri-
giram-se ao tanque, na manhã 
de 31 de janeiro, e pediram 
ao seu jovem comandante, o 
tenente Fyodor Yelchenko, 
para “falar com seu chefe”. 
O tenente soviético respon-
deu: ele está ocupado, vocês 
terão que negociar comigo!

Assim, em 31 de janei-
ro de 1943, pela primeira 
vez na história alemã, um 
“Marechal de Campo “teve 
que se render e isso a um te-
nente soviético de 22 anos.

Em 02 de fevereiro a 
rendição alemã foi oficia-
lizada, além do Marechal 
Von Paulus, os soviéticos 
capturaram mais 22 gene-
rais e 91 mil prisioneiros.

A maioria desses pri-
sioneiros morreu de fome, 
frio ou dos ferimentos, so-
mente cinco mil retorna-
ram à Alemanha, alguns 
até dez anos após a guerra.

Os alemães perderam a 
iniciativa e os soviéticos, só 
pararam em Berlim. No en-
tanto a história poderia ter 
sido diferente, entre a lou-
cura e a inépcia de Hitler 
e a covardia do Marechal 
Von Paulus em desobede-
cê-lo, a Alemanha perdeu 
a guerra na frente oriental.

Com uma de suas pernas 
“amputada”, a Alemanha não 
voltaria a se reerguer, seu 
destino tornou-se inevitável.

Eduardo José de Camargo

De quatro anos 
para cá, a queda 
mais brusca nos 

índices de leitura no Brasil 
ocorreu entre os mais ricos e 
escolarizados.

É o que mostra a quinta 
edição da pesquisa Retratos 
da Leitura no Brasil, iniciati-
va do Instituto Pró-Livro e do 
Itaú Cultural, que identificou 
uma diminuição de 4% no ní-
vel geral de leitura no país.

Hoje, 52% dos brasilei-
ros têm o hábito da leitura -o 
que define um leitor, para a 
pesquisa, é ter lido um livro 
nos últimos três meses, in-
teiro ou em partes- e três em 
cada dez pessoas declaram 
ter dificuldade de compre-
ender um livro, configuran-
do analfabetismo funcional.

De todas as faixas de ren-
da familiar, a que mais caiu foi 
a que recebe mais de dez salá-
rios mínimos, com uma redu-
ção de 12 pontos percentuais, 
de 82% para 70%. O estrato 
de cinco a dez salários míni-
mos caiu 11 pontos. Todas as 
faixas inferiores tiveram re-
duções menores, de no máxi-
mo quatro pontos percentuais.

Desde 2015, o percentual 
de pessoas com ensino supe-
rior que se declara leitor caiu 
de 82% para 68%. Também 
foi a queda mais acentuada 
entre todos os níveis de esco-
laridade.

“O número de pessoas 
que usam seu tempo livre com 
a internet, as redes sociais 
cresceu muito e vai aumen-
tando conforme a leitura vai 
caindo”, afirma Zoara Failla, 

coordenadora da pesquisa. 
“O tempo que se dedicava a 
outras atividades, inclusive 
leitura, está sendo atraído.”

Para olhar o lado cheio 
do copo, ela chama atenção 
para o aumento no número 
de crianças de cinco a dez 
anos que se declaram leito-
ras e dizem que gostam de 
ler. “É importante para pen-
sar o que está dando certo e 
o que não pode abandonar.”

Failla diz que umas das 
explicações possíveis é a boa 
variedade de literatura infan-
til de qualidade no Brasil e 
o maior investimento das fa-
mílias na mediação da leitura 
com os filhos, um estímulo 
que dá resultado. Em todas as 
outras faixas etárias, porém, a 
taxa de leitores caiu.

Walter Porto/Folhapress

Ricos são os que mais 
deixaram de ler no Brasil 

desde 2015
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Meio Ambiente

O Ministério do 
Meio Ambien-
te vai repassar 

R$ 232 milhões para ações 
de mitigação e adaptação 
às mudanças climáticas. 
Os recursos fazem parte de 
termo aditivo assinado nes-
ta quarta-feira (9) entre a 
pasta e o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES).

Segundo o ministério, 
a verba é do Fundo Nacio-
nal de Mudanças do Clima 
(FNMC) e será empregada 
prioritariamente em obras 
e ações de saneamento bá-
sico do programa Lixão 
Zero e de outros eixos da 
Agenda Ambiental Urbana, 
lançada pelo Ministério do 
Meio Ambiente em 2019.

Esses recursos são des-
tinados a apoiar implanta-
ção de empreendimentos, 
aquisição de máquinas e 
equipamentos, desenvolvi-
mento tecnológico relacio-
nados à redução de emissões 
de gases do efeito estufa 
e adaptação às mudanças 
do clima e seus efeitos.

Cada projeto pode re-
ceber no máximo R$ 30 
milhões a cada 12 meses, 
através de financiamentos 
concedidos pelo BNDES 
nos modelos Finame (fi-

nanciamento de máquinas 
e equipamentos) ou Finem 
(crédito de inovação direto). 
Ao todo, em 2020, R$ 582 
milhões já foram repassa-
dos pelo BNDES para finan-
ciamento reembolsável de 
projetos públicos e privados 
voltados à mitigação da mu-
dança do clima e à adaptação 
aos seus efeitos adversos.

Atualmente, o BNDES 
está estruturando oito proje-
tos de concessões estaduais e 
municipais que vão atender a 
25 milhões de pessoas e apli-
car mais de R$ 55 bilhões 
em investimentos na área de 
saneamento básico. Cerca de 
100 milhões de brasileiros 
não possuem coleta de esgo-
to em suas casas e 35 milhões 
não têm sequer água tratada.

No tratamento de resídu-
os sólidos, o banco atua no 
financiamento de sistemas 
de coleta seletiva ou diferen-
ciada, sistemas de triagem 
automatizados ou semiau-
tomatizados; tratamento de 
resíduos orgânicos, à exce-
ção daqueles com geração 
de energia; e remediação de 
áreas previamente utilizadas 
para disposição inadequada 
de resíduos sólidos, inclu-
sive para o aproveitamento 
econômico dos resíduos de-
positados.                          ABR

Os incêndios na 
Amazônia brasi-
leira pioraram na 

primeira semana de setembro 
e estão se espalhando cada 
vez mais para áreas de flores-
ta intocada, mostraram dados 
de satélite nesta quarta-feira, 
depois que o número de in-
cêndios provavelmente atin-
giu a máxima de 10 anos em 
agosto.

O Brasil registrou 8.373 
incêndios em sua parte da 
floresta amazônica nos pri-
meiros sete dias de setembro, 
mais que o dobro do número 
de incêndios no mesmo perí-
odo do ano anterior, de acor-
do com dados do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe).

Uma preocupação ur-
gente é que 27% dos maio-
res incêndios até agora em 

setembro foram em florestas 
intocadas, ao invés de áreas 
recentemente desmatadas ou 
terras agrícolas onde as cha-
mas são mais contidas, de 
acordo com uma análise de 
imagens de satélite realizada 
pela Amazon Conservation, 
organização sem fins lucra-
tivos com base nos Estados 
Unidos, à qual a Reuters teve 
acesso exclusivo.

O número é 13% maior 
que em agosto.

Considerando todos os 
tipos de incêndios, setem-
bro já teve uma média de 53 
grandes queimadas por dia na 
primeira semana, contra 18 
por dia em agosto, de acordo 
com a Amazon Conservation.

A instituição define gran-
des incêndios como aqueles 
que emitem fumaça suficiente 
para indicar que uma grande 

quantidade de biomassa está 
queimando, enquanto os da-
dos do Inpe são baseados em 
pontos de calor, que também 
detectam incêndios menores.

O número do Inpe, que 
mostra que os incêndios do-
braram, pode estar subesti-
mado porque um problema 
com um satélite da Nasa fez 
com que dados parciais fos-
sem informados até 2 de se-
tembro, embora a questão 
tenha sido resolvida nos dias 
subsequentes, de acordo com 
a Nasa e o Inpe.

Os dados revisados   do 
Inpe devem mostrar que os 
incêndios atingiram a máxi-
ma de 10 anos em agosto, um 
índice ainda pior do que no 
mesmo mês do ano passado, 
quando os incêndios na Ama-
zônia provocaram protestos 
globais.                            Exame

Incêndios na Amazônia se agravam em 
setembro e ameaçam florestas 
intocadas

Meio Ambiente 
repassa R$ 230 

milhões ao BNDES para 
combate aos lixões

O vice-presidente 
da República, 
Hamilton Mou-

rão, informou hoje (11) que 
o governo estuda transfor-
mar o Centro de Biotecnolo-
gia da Amazônia (CBA) em 
fundação pública. Segundo 
Mourão, a mudança jurídica 
da unidade gerida pela Supe-
rintendência da Zona Franca 
de Manaus (Suframa) visa a 
permitir que o centro receba 
investimentos privados.

“Estamos buscando 
transformar [o CBA] em uma 
fundação pública de direito 
privado, de modo que o cen-
tro se descole da Zona Fran-
ca de Manaus e passe a ser, 
efetivamente, um centro de 

pesquisa e desenvolvimento”, 
disse Mourão, durante semi-
nário virtual realizado pela 
Frente Parlamentar Mista da 
Bioeconomia da Câmara dos 
Deputados.

O vice-presidente disse 
que a “estrutura física” do 
centro é “muito grande, mas 
subempregada”. Criado em 
2002 e inaugurado em 2004, 
o CBA ocupa uma área de 
12 mil metros quadrados, em 
Manaus e conta com 28 pro-
fissionais (23 pesquisadores 
e cinco funcionários admi-
nistrativos) e 26 laborató-
rios, além de uma central de 
produção de extratos, aloja-
mentos para pesquisadores e 

instalações de apoio adminis-
trativo e à pesquisa.

O CBA foi criado para 
estimular a pesquisa e o de-
senvolvimento de novas 
tecnologias a partir do apro-
veitamento sustentável da 
biodiversidade amazônica. 
Há, atualmente, 23 projetos 
em execução, a um custo au-
torizado de cerca de R$ 1,4 
bilhão. São pesquisas sobre 
as vantagens do uso de fibras 
naturais, o desenvolvimento 
de novos produtos com ma-
téria-prima da Amazônia e 
o uso de micro-organismos 
para biorremediação e trata-
mento de resíduos, entre ou-
tros temas. 

Alex Rodrigues/ABR

Centro Biotecnológico 
da Amazônia será 
transformado em 

fundação

12 e 14.09.20.indd   5 11/09/2020   19:28:20



06  •    Data Mercantil   •   São Paulo,  Sábado,12 e Segunda-feira, 14 de setembro de 2020

Publicidade Legal

TURB Transporte Urbano S.A.
CNPJ/MF nº 05.460.034/0001-82

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais)
Balanços Patrimoniais Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Paulo Sérgio Coelho – Diretor Maria Zélia R. S.França – Diretora Victor Panhota da Silva – Controller CRC SP 302.068/O-8

Ativo 2019 2018
Circulante 16.354 9.322
Caixa e equivalentes de caixa 2.493 1.530
Contas a receber 6.922 2.777
Estoques 978 968
Tributos a recuperar 306 68
Partes relacionadas – 20
Adiantamentos 4.046 322
Outros créditos 1.609 3.637
Não circulante 60.650 64.085
Realizável a longo prazo 10.780 10.863
Partes relacionadas 4.016 4.144
Depósitos 1.277 2.830
Tributos diferidos 5.487 3.889
Investimentos 12 –
Participações em controladas 12 –
Imobilizado 39.013 41.476
Intangível 10.845 11.747
Total do ativo 77.004 73.408
Passivo 2019 2018
Circulante 27.035 30.269
Empréstimos e financiamentos 4.238 3.898
Arrendamentos financeiros 2.815 670
Fornecedores 4.170 10.006
Obrigações tributárias 1.226 173
Imposto de renda e contribuição social – 13
Perdas em investimentos 3 –
Obrigações trabalhistas 5.209 5.665
Adiantamentos 8.762 6.685
Outras obrigações 168 1.294
Partes relacionadas 444 1.865
Não circulante 29.155 23.722
Empréstimos e financiamentos 5.198 5.481
Arrendamentos financeiros 6.653 4.211
Obrigações tributárias 4.055 3.323
Tributos diferidos 6.585 8.315
Outras obrigações 2.927 2.135
Partes relacionadas 1.610 –
Passivos contingenciais 2.127 257
Patrimônio líquido 20.814 19.417
Capital social 30.138 30.138
Reservas de capital 408 –
Prejuízos acumulados (10.032) (11.021)
Adiantamento para futuro aumento de capital 300 300
Total do passivo e patrimônio líquido 77.004 73.408

Capital social 
subscrito

Reservas 
de capital

Prejuízos 
acumulados

Resultado 
do exercício

Adiantamento para 
aumento do capital

Patrimônio
Líquido

Saldos em 31/12/2017 30.138 – (19.871) – 300 10.567
Resultado do exercício – – – 2.497 – 2.497
Compensação de prejuízos – – 2.497 (2.497) – –
Ajuste de períodos anteriores – – 6.353 – – 6.353
Saldos em 31/12/2018 30.138 – (11.021) – 300 19.417
Resultado do exercício – – – (410) – (410)
Subvenções governamentais – 408 – (408) – –
Prejuízos acumulados – – (818) 818 – –
Ajuste de períodos anteriores – – 1.807 – – 1.807
Saldo em 31/12/2019 30.138 408 (10.032) – 300 20.814

2019 2018
Receita líquida 83.726 80.298
Custos (71.383) (69.322)
Lucro bruto 12.343 10.976
Receitas (despesas) operacionais (13.419) (12.161)
Despesas comerciais (299) (275)
Despesas gerais e administrativas (14.120) (12.738)
Outras receitas operacionais 1.000 852
Resultado sobre participações societárias (3) (2)
Resultado na alienação do imobilizado (166) (452)
Resultado antes das receitas e despesas financeiras (1.245) (1.639)
Resultado financeiro (2.194) (973)
Resultado antes do IRPJ e CSLL (3.439) (2.612)
Imposto de renda e contribuição social correntes (299) (160)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 3.328 5.269
Resultado líquido do exercício (410) 2.497
Número de ações 3.806.725 3.806.725
Resultado líquido básico e diluído 
por ação (Em Reais) (0,11) 0,66

Demonstração dos Resultados

Atividades operacionais 2019 2018
Resultado antes do IRPJ e CSLL (3.439) (2.612)
Ajuste para reconciliar o lucro líquido ao caixa 
gerado pelas atividades operacionais:

Depreciação 6.064 3.787
Amortização 978 1.038
Custo na alienação do imobilizado 4.101 2.272
Provisão (Reversão) de contingências 1.870 (7)
Equivalência patrimonial 3 2
Resultado ajustado 9.577 4.480
Variações no ativo (3.430) (126)
Estoques (10) (421)
Contas a receber (4.145) (2.772)
Tributos a recuperar (206) 2.514
Depósitos 1.553 (667)
Adiantamentos (2.650) 175
Outros créditos 2.028 883
Despesas antecipadas – 153
Seguros – 9
Variações no passivo (3.130) 7.912
Fornecedores (5.836) 2.647
Obrigações trabalhistas (456) 1.403
Obrigações tributárias 1.785 4.596
Parcelamentos fiscais – (2.628)
Adiantamentos 1.711 1.469
Outras obrigações (334) 425
Caixa gerado pelas atividades operacionais 3.017 12.266
Imposto de renda e contribuição social pagos (344) (147)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 2.673 12.119
Atividades de investimentos
Partes relacionadas 148 (2.244)
Aumento do capital e integralização de cotas (12) –
Aquisição de imobilizado (7.702) (15.229)
Aquisição no intangível (84) (2)
Caixa líquido das atividades de investimentos (7.650) (17.475)
Atividades de financiamentos
Empréstimos e financiamentos 57 4.980
Arrendamentos financeiros 4.587 4.881
Partes relacionadas 1.296 (5.360)
Caixa líquido das atividades de financiamentos 5.940 4.501
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 963 (855)
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 1.530 2.385
Caixa e equivalente de caixa no fim do exercício 2.493 1.530
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 963 (855)

Demonstração dos Fluxos de Caixa
2019 2018

Receitas 88.913 85.045
Receita dos serviços prestados 89.090 85.497
Outras receitas (166) (452)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (11) –
Insumos adquiridos de terceiros (36.834) (37.196)
Custo dos serviços prestados (26.933) (29.523)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (9.899) (7.673)
Perda/Recuperação de valores ativos (2) –
Valor adicionado bruto 52.079 47.849
Depreciação e amortização (7.042) (4.825)
Valor adicionado líquido produzido pela entidade 45.037 43.024
Valor adicionado recebido em transferência 1.890 1.474
Resultado de equivalência patrimonial (3) (2)
Receitas financeiras 893 546
Outras 1.000 930
Valor adicionado total a distribuir 46.927 44.498
Distribuição do valor adicionado:
Pessoal 39.013 37.383
Remuneração direta 31.081 30.062
Benefícios 5.125 4.862
F.G.T.S 2.807 2.459
Impostos, Taxas e contribuições 5.202 2.988
Federais 1.636 (475)
Estaduais 970 959
Municipais 2.596 2.504
Remuneração de capitais de terceiros 3.122 1.630
Juros 2.043 493
Aluguéis 36 111
Outras remunerações de capitais de terceiros 1.043 1.026
Remuneração de capitais próprios (410) 2.497
Resultado líquido do exercício (410) 2.497

46.927 44.498

Demonstração do Valor Adicionado

2019 2018
Resultado antes do IRPJ e CSLL (3.439) (2.612)
Resultado financeiro (2.194) (973)
EBIT (1.245) (1.639)
Depreciação/amortização (7.042) (4.825)
EBITDA 5.797 3.186
Caixa e equivalentes de caixa 2.493 1.530
Empréstimos e financiamentos – circulante (4.238) (3.898)
Empréstimos e financiamentos – não circulante (5.198) (5.481)
Arrendamentos financeiros – circulante (2.815) (670)
Arrendamentos financeiros – não circulante (6.653) (4.211)
Divida Líquida (16.411) (12.730)
EBITDA (últimos 12 meses) 5.797 3.186
Total da dívida líquida sobre EBITDA (i) 2,83 4,00
(i) Cálculo efetuado com o EBITDA dos últimos doze meses

EBITDA e Dívida Líquida

1. Informações sobre a Companhia – A Turb Transporte Urbano S/A, 
(“Companhia”) é uma sociedade por ações de capital nacional fechado, do 
Grupo Comporte, com sede social localizada na Rua Tietê, 50 – Vila Carva-
lho, Ribeirão Preto, no Estado de São Paulo. Fundada em 31 de dezembro 
de 2.002, tem como objeto principal o transporte público coletivo de passa-
geiros, seja em linhas regulares ou sob a forma de fretamento contínuo ou 
eventual, em qualquer parte do território nacional, sendo este transporte de 
forma municipal, intermunicipal, interestadual e metropolitano, ou interna-
cional, prestação de serviços de transporte turístico e transporte terrestre 
de superfície previsto na legislação em vigor. A Companhia mantém suas 

Notas Explicativas

permissões reguladas pelo poder Concedente, em que Serviço Público de 
Transporte Rodoviário Municipal é regulado pelo Poder Concedente Muni-
cipal. A emissão das demonstrações financeiras da Companhia foi autori-
zada pelo Conselho de Administração em 28/02/2020. 2. Apresentação das 
demonstrações financeiras – As demonstrações financeiras foram prepa-
radas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em confor-
midade com os Pronunciamentos, Interpretações e Orientações do Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis – CPC. No caso da Companhia, essas prá-
ticas contábeis sobre as demonstrações financeiras diferem do International 
Financial Reporting Standards – IFRS, somente no que se refere à avaliação 
dos investimentos em coligadas pelo método de equivalência patrimonial, 
uma vez que para fins de IFRS seria custo ou valor justo. As demonstra-
ções financeiras foram elaboradas com base em diversos métodos de ava-
liação que utilizam estimativas contábeis. As estimativas contábeis envol-
vidas na preparação das demonstrações financeiras foram baseadas em 
fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Administração 
para determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações 
financeiras. Os itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas 

incluem a seleção de vidas úteis do ativo imobilizado e de sua recupera-
bilidade nas operações, avaliação dos ativos financeiros pelo valor justo e
pelo método de ajuste a valor presente, as estimativas do valor recuperável
dos terrenos e edificações, análise do risco de crédito para determinação
das perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa, assim como a
análise dos demais riscos para determinação de outras provisões, inclusive
para as demandas judiciais e administrativas. A liquidação das transações
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes dos
registrados nas demonstrações financeiras devido ao tratamento probabilís-
tico inerente ao processo de estimativa. A Companhia revisa suas estimati-
vas e premissas, pelo menos anualmente. 3. Demonstrações Financeiras
– Completas e auditadas pela RSM Brasil Auditores Independentes estão
disponíveis na sede da Companhia para apreciação.

Os mercados acio-
nários europeus 
não tiveram sinal 

único nesta sexta-feira, 11. 
Com foco nas dificuldades 
na busca por um acordo co-
mercial entre Reino Unido 
e a União Europeia após o 
Brexit, investidores monito-
raram também indicadores. 
Além disso, a libra mais fraca 
apoiou ações de exportadoras 
britânicas.

O índice pan-europeu 
Stoxx fechou em alta de 
0,13%, em 367,96 pontos, 
com ganho semanal de 1,67%.

As dificuldades no diálo-
go entre Reino Unido e UE e 
a ameaça de impasse e even-
tual judicialização das diver-
gências continuam. Segundo 
a Reuters, o bloco deve tomar 
uma decisão sobre os próxi-
mos passos nas difíceis nego-
ciações no fim de setembro.

Para o ING, há no má-
ximo 50% de chance de um 
acordo entre as partes. A Ox-
ford Economics, por sua vez, 
comenta em relatório que o 
governo britânico teria de es-
colher entre “o resultado pior 
e o segundo pior”. Para a con-
sultoria, o pior seria não ter 
acordo, mas as perspectivas 
para a economia do país não 
são muito animadoras mesmo 
se ele se concretizar.

Na agenda de indicado-
res, a produção industrial do 
Reino Unido cresceu 5,2% 
em julho ante junho, acima 
da previsão de alta de 4%. Na 
Alemanha, o índice de preços 
ao consumidor (CPI, na sigla 
em inglês) ficou estável em 
agosto, na comparação anual, 
como esperado.

Na Bolsa de Paris, o ín-
dice CAC 40 subiu 0,20%, 
a 5.034,14 pontos. Na sema-
na, o índice da bolsa france-
sa teve alta de 1,39%. So-
ciété Générale caiu 3,11% 
nesta sexta-feira, enquanto 
Spineway subiu 4,00%. Peu-
geot avançou 0,69%. IstoéDinheiro

Bolsas da 
Europa 
fecham sem 
sinal único, 
com Brexit, 
câmbio e 
dados no 
radar

Redenção. Essa foi a 
palavra que Tomas Anto-
nio Albuquerque de Paula 
Pessoa, prefeito de San-
ta Quitéria (CE), buscou 
ao falar sobre uma parcei-
ra público-privada que está 
para ocorrer em sua cidade.

Em seu quarto mandato, 
e tentando o quinto, Pessoa 
diz que enfim a região po-
derá desfrutar de um inves-
timento industrial que vem 
sendo esperado desde 1976.

O prefeito se refere ao 
consórcio Santa Quitéria, 
que une a estatal INB (Indús-
trias Nucleares do Brasil) e a 
Galvani Indústria, Comércio 
e Serviços S/A em um pro-
jeto para a extração de fos-
fato e de urânio na cidade.

“É um casamento de in-
teresses e oportunidades, 
realizado em um momento 
adequado”, diz Carlos Freire 
Moreira, presidente da INB, 
empresa que tem o monopólio 
da produção de urânio no país.

O contrato, ainda com 
possíveis acertos, dá à Gal-
vani o direito de extração 
dos minerais. Ela fica com 
o fosfato e repassa o urânio 
para a INB. A empresa do 
setor de fertilizantes assu-
me a operação de extração.

“É um projeto com viabi-
lidades interessantes. Vamos 
produzir fertilizantes fosfata-
dos de alto teor para uma re-
gião que cresce muito”, afirma 
Ricardo Neves de Oliveira, 
diretor-presidente da Galvani.

A empresa vai utili-
zar o fosfato para dois seg-
mentos: o de fertilizantes 
fosfatados e o de fosfato 
bicálcico. Este último, desti-
nado à nutrição animal, um 
setor novo para a empresa.

O executivo aposta no 
sucesso da operação devido à 
forte demanda por fertilizan-
tes e por suplementação ali-
mentar nas áreas do chamado 
Matopiba (Maranhão, Tocan-
tins, Piauí e Bahia).

Mauro Zafalon/Folhapress

Investimento de 
US$ 400 mi no Ceará 

eleva oferta de 
fertilizantes e de urânio
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Publicidade Legal

DÓLAR

compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,2848 / R$ 5,2854 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,3010 / R$ 5,3030 *
Turismo - R$ 4,9400 / 
R$ 5,4600

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,31%

OURO BM&F

R$ 329,000

BOLSAS

Bovespa (Ibovespa)
Variação: -0,48%
Pontos: 98.363
Volume financeiro: 
R$ 28,401 bilhões
Maiores altas: Vale ON 
(5.84%), Bradespar 
PN (4.35%), CSN ON 
(4.03%)
Maiores baixas: Cielo ON 
(-4.31%), IRB Brasil RE 
ON (-4.13%), Intermédi-
ca ON (-3.77%)

S&P 500 (Nova York): 
0,05%
Dow Jones (Nova York): 
0,48%
Nasdaq (Nova York): 
-0,60%
CAC 40 (Paris): 0,20%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,05%
Financial 100 (Londres): 
0,48%
Nikkei 225 (Tóquio): 
0,74%
Hang Seng (Hong Kong): 
0,78%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,79%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 0,99%
Merval (Buenos Aires): 
-2,19%
IPC (México): 0,43%

Via Sudeste Transportes S.A.
CNPJ/MF nº 32.184.522/0001-87 - NIRE: 35.300.528.743

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Data e Horário e Local: 30/07/2020, às 10 horas, na sede social. Presença: Totalidade. Convoca-
ção e Publicação: dispensadas. Mesa: Sr. Vicente dos Anjos Dinis Ferraz, e Sr. Francisco Parente 
dos Santos - Secretário. Ordem do Dia: (i) Aprovação das demonstrações financeiras e balanço 
patrimonial exercício social encerrado em 31/12/2019; (ii) Outros assuntos do interesse social. De-
liberações: Por unanimidade de votos, deliberou-se: (i) Aprovar as demonstrações financeiras e 
balanço patrimonial referente ao exercício social encerrado em 31/12/2019, devidamente publicadas 
nos jornais DOESP e Data Mercantil em edição de 28/07/2020. (ii) Outros assuntos do interesse 
social. Encerramento: A ata foi lida, aprovada e assinada por todos os presentes. Acionistas: Via 
Sul Transportes Urbanos Ltda, representada pelos seus administradores Francisco Parente dos San-
tos e Vicente dos Anjos Dinis Ferraz. Certificamos que a presente é cópia fiel do original lavrado no 
livro próprio. São Paulo, 30 de Julho de 2.020. Vicente dos Anjos Dinis Ferraz - Presidente da Mesa. 
Francisco Parente dos Santos - Secretário da Mesa. Jucesp - registrada sob o numero 359.924/20-7 
em 09/09/2020. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 

LPP I Empreendimentos e Participações S.A.
CNPJ/MF nº 15.019.552/0001-19 – NIRE 35.300.418.263

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 03/09/2020
1. Data, hora e local: 03/09/2020, às 11 horas, na sede social da LPP I Empreendimentos e Participações S.A. (“Com-
panhia”), localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.900, cj. 501, Ed. 
Pedro Mariz – Birman 31, Itaim Bibi, CEP 04538-132. 2. Convocação e presença: Dispensada a convocação, nos termos 
do Artigo 124, § 4º, da Lei 6.404/76, face à presença de acionistas representando a totalidade do capital social, conforme 
assinaturas apostas no Livro de Presença de Acionistas. 3. Mesa: Presidente – Romulo Otoni Andrade; e Secretário – Dani 
Ajbeszyc. 4. Deliberações: Foi aprovado, sem ressalvas e por unanimidade: 4.1. Redução de capital social da Companhia, 
por considerá-lo excessivo em relação a seu objeto social, mediante restituição aos acionistas, nos termos do caput do 
artigo 173 da Lei 6.404/76, no montante de R$ 15.000.000,00, com o consequente cancelamento de 15.000.000 de ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal, passando o capital social da Companhia de R$ 70.968.782,46, dividido em 
70.968.782 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, para R$ 55.968.782,46, dividido em 55.968.782 ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal. A redução de capital social ora aprovada somente se tornará eficaz após o 
decurso do prazo de 60 dias contado da data da publicação da presente ata, durante o qual eventuais credores quirografários 
com título constituído até antes da publicação da ata poderão opor-se à proposta de redução de capital ora autorizada, na 
forma do § 1º do artigo 174 da Lei nº 6.404/76. 4.2. Em razão das deliberações acima, o artigo 5º do Estatuto Social passará 
a viger com a seguinte redação: Artigo 5º. O capital social da Companhia é de R$ 55.968.782,46, dividido em 55.968.782 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. 4.3. Foi aprovada a consolidação do estatuto social da Sociedade, que 
passa a vigorar com a redação constante do Anexo I a esta ata. 5. Encerramento: A presente ata foi lavrada na forma de 
sumário, nos termos do artigo 130, § 1º, da Lei nº 6.404, de 15/12/1976, lida, achada conforme e assinada por todos os 
presentes. São Paulo, 03/09/2020. Mesa: Romulo Otoni Andrade – Presidente; Dani Ajbeszyc – Secretário. Acionista: 
GLP Investimentos Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia, Romulo Otoni Andrade, Dani Ajbeszyc. 

BRC Securitizadora S.A.
CNPJ/ME: 08.653.753/0001-08 – NIRE: 35.300.338.294

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 29 de junho de 2020
1. Data, Hora e Local: Aos 29/06/2020, às 11h00, na sede social da Companhia, na Rua Hungria, 620, 4º andar, conjunto 
42, parte, São Paulo-SP. 2. Publicação: Dispensada a publicação de editais de convocação, nos termos do artigo 124, § 4º 
da Lei nº 6.404/76, por estarem presentes a acionista representando a totalidade do capital social, conforme assinaturas 
constantes do Livro de Presença de Acionistas. 3. Mesa: Camilla Osborn Gomes Nogueira Frussa – Presidente. Carlos 
Eduardo Poli Sisti – Secretário. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) a dissolução da Companhia; (ii) a nomeação do Liqui-
dante da Companhia; (iii) a liquidação da Companhia; e (iv) outros assuntos de interesse da Companhia. 5. Deliberações: 
Após discussão da matéria, por unanimidade de votos dos presentes, com abstenção dos legalmente impedidos e sem 
quaisquer restrições, deliberaram as seguintes matérias: 5.1. Autorizar a lavratura da presente ata na forma de sumário, 
de acordo com o previsto no Artigo 130, § 1º da Lei das S.A.. 5.2. Aprovar a dissolução da Companhia, nos termos do Artigo 
206, I, “c”, da Lei das S.A., por não mais interessar aos acionistas a sua continuidade. 5.3. Nomear como liquidante da 
Companhia o Sr. Carlos Javier Betancourt, RG nº 4.374.707 SSP/SP e CPF/ME nº 037.172.748-05 (“Liquidante”). 5.3.1. O 
Liquidante declara não estar impedido de exercer as atividades para as quais foi indicado, por lei especial, ou em virtude 
de condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso 
a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia 
popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, 
fé pública, ou a propriedade. 5.3.2. O Liquidante arrecadou os bens, livros e documentos da Companhia e apresentou 
o inventário e o balanço geral do ativo e passivo da Companhia, levantados com base nas demonstrações financeiras 
elaboradas em 31/05/2020, as quais encontram-se anexas à presente ata como Anexo I, tendo a totalidade dos ativos e 
passivos de propriedade da Companhia sido distribuídos à acionista Bresco Gestão e Consultoria Ltda. 5.4. Considerando 
as deliberações acima, aprovar a liquidação da Companhia. 5.4.1 Quaisquer eventuais passivos supervenientes serão 
de responsabilidade da acionista Bresco Gestão e Consultoria Ltda. na qualidade de única acionista da Companhia. 
5.4.2. Finda a partilha, o Liquidante apresentou o relatório da liquidação e suas contas finais, as quais foram aprovadas 
integralmente e sem quaisquer ressalvas, dando-se por encerrada a liquidação. 5.4.3. A acionista da Companhia e a 
Companhia dão entre si plena, geral, irrevogável e irretratável quitação, para nada mais reclamarem uma da outra, seja a 
que título for, com fundamento no Estatuto Social e suas alterações, declarando, ainda, extinta a Companhia, para todos 
os efeitos, com o arquivamento da presente Ata perante a JUCESP. 5.4.4. O Liquidante deverá promover a publicação e o 
registro deste ato e baixar todas as inscrições e cadastros da Companhia, ficando autorizado a praticar todos os demais 
atos e assinar todos e quaisquer documentos que se fizerem necessários para a dissolução, liquidação e extinção da 
Companhia, podendo inclusive praticar todos os atos que se façam necessários para transferir os ativos remanescentes 
aos acionistas, nos termos do item 5.3 acima. 5.4.5. Os documentos e livros sociais permanecerão em poder do Liquidante, 
o qual será responsável pela boa guarda e conservação dos mesmos, pelo período de 10 anos, contados a partir da data 
de assinatura do presente instrumento, conforme previsto na legislação aplicável. 6. Encerramento: Nada mais havendo 
a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. São Paulo, 29/06/2020. Mesa: Camilla Osborn Gomes 
Nogueira Frussa – Presidente; Carlos Eduardo Poli Sisti – Secretário. JUCESP nº 345.778/20-0 em 28/08/2020. Gisela 
Simiema Ceschin – Secretária Geral.

BRC Securitizadora S.A.
CNPJ/ME: 08.653.753/0001-08 – NIRE 35.300.338.294

Ata de Assembleia Geral Ordinária realizada em 30 de abril de 2020
1. Data, Hora e Local: Aos 30/04/2020, às 11h00, na sede social da Companhia, na Rua Hungria, 620, 4º andar, conjunto 
42, parte, São Paulo-SP. 2. Publicação: Dispensada a publicação de editais de convocação, nos termos do artigo 124, § 4º 
da Lei nº 6.404/76, por estarem presentes os acionistas representando a totalidade do capital social, conforme assinaturas 
constantes do Livro de Presença de Acionistas. 3. Mesa: Camilla Osborn Gomes Nogueira Frussa – Presidente. Carlos 
Eduardo Poli Sisti – Secretário. 4. Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras da Companhia 
referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2019; (ii) deliberar sobre a destinação dos resultados do exercício 
social findo em 31/12/2019; (iii) eleger os membros do conselho de administração da Companhia. 5. Deliberações: Após 
discussão da matéria, por unanimidade de votos dos presentes, com abstenção dos legalmente impedidos e sem quaisquer 
restrições, deliberaram as seguintes matérias: 5.1. Aprovar o relatório anual da administração, o balanço patrimonial e 
demais demonstrações financeiras da Companhia referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2019 acompanhados 
do parecer do auditor independente da Companhia, devidamente publicados nos jornais “Diário Oficial do Estado de São 
Paulo”, nas páginas 17 a 18, e “Data Mercantil”, na página 06, ambos nas edições de 10/04/2020. 5.2. Aprovar a destinação 
do lucro do exercício encerrado em 31/12/2019, no valor de R$ 472.058,00, conforme demonstrações financeiras, da 
seguinte forma: (a) R$ 21.375,76 para a constituição da reserva legal; (b) R$ 112.670,56 sejam distribuídos aos acionistas 
como dividendos mínimos obrigatórios; e (c) R$ 338.011,68 sejam distribuídos aos acionistas como dividendos adicionais. 
5.3. Reeleger (i) o Sr. Carlos Javier Betancourt, RG nº 4.374.707 SSP/SP e CPF/ME nº 037.172.748-05, para o cargo 
de Presidente do Conselho de Administração da Companhia; (ii) a Sra. Camilla Osborn Gomes Nogueira Frussa, RG nº 
25.067.960-7 SSP/SP e CPF/ME nº 170.842.688-47 para o cargo de membro do Conselho de Administração da Companhia; 
e, eleger (iii) o Sr. Fernando dos Santos Pereira, RG nº 24.661.908-9 e CPF/ME nº 253.138.808-70 para o cargo de 
membro do Conselho de Administração da Companhia; com mandato até a assembleia geral ordinária que examinar as 
demonstrações financeiras relativas ao exercício social findo em 31/12/2021. 5.4. Os conselheiros ora eleitos declaram, 
sob as penas da lei, não estar impedidos de exercer a administração da Companhia por lei especial, ou em virtude de 
condenação criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, ou de penas que vedem, ainda que temporariamente, o 
acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a 
economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações 
de consumo, a fé pública ou a propriedade, dessa forma não estando incursos em quaisquer crimes previstos em lei 
que os impeçam de exercer a atividade mercantil. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os 
trabalhos e suspensa a assembleia pelo tempo necessário à lavratura desta ata, a qual, após ter sido reaberta a sessão, 
foi lida e achada conforme, aprovada e por todos os presentes assinada. São Paulo, 30/04/2020. Mesa: Camilla Osborn 
Gomes Nogueira Frussa – Presidente; Carlos Eduardo Poli Sisti – Secretário. JUCESP nº 282.998/20-2 em 31/07/2020. 
Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Brooklyn Empreendimentos S.A.
CNPJ/MF nº 61.364.022/0001-25 – NIRE 35.300.028.694

Ata da Assembleia Geral Ordinária realizada em 31 de julho de 2020
Local, horário e data: Sede social, às 10h30, 31/07/2020. Quorum: 83,51%. Mesa: Presidente: Paulo Pompéia 
Gavião Gonzaga; Secretário: José Roberto Martinez de Camargo. Publicações: a) Documentos do artigo 133 da 
Lei nº 6.404/76: DOE-SP e Data Mercantil, dia 27/03/2020. b) Convocação: DOE-SP e Data Mercantil, dias 22, 23 e 
24/07/2020. Deliberações: AGO: I. Aprovadas as demonstrações financeiras referentes ao exercício social de 2019, 
julgando-se corretas as contas dos administradores. II. Reeleitos, com mandato de 3 anos, para o cargo de Diretor Presi-
dente, o Sr. Paulo Pompéia Gavião Gonzaga, RG nº 1.704.436 SSP/SP e do CPF/MF nº 005.384.268-53, e para o cargo 
de Diretor, o Sr. José Roberto Martinez de Camargo, RG nº 7.680.671-6 SSP/SP e CPF/MF nº 032.124.148-71. Fixada 
a remuneração mensal global bruta dos diretores em até R$ 120.000,00, cabendo aos diretores ratearem entre si essa 
verba. Os Diretores ora eleitos declaram sob as penas da Lei, não estarem incursos em nenhum dos crimes previstos em 
Lei especial, que os impeçam de exercer atividades mercantis. Não havendo outros assuntos a AGO foi finalizada, e com 
a aprovação da totalidade dos votos dos acionistas presentes, a presente Ata segue assinada. São Paulo-SP, 31/07/2020. 
Mesa: Paulo Pompéia Gavião Gonzaga, Presidente; José Roberto Martinez de Camargo, Secretário; Paulo Pompéia 
Gavião Gonzaga, Acionista. JUCESP nº 343.493/20-2 em 25/08/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

O Indicador de 
Atividade Eco-
nômica da Fun-

dação Getulio Vargas (IAE-
-FGV) – Resultado Final 
aponta crescimento de 2,8% 
da economia em julho, em 
comparação a junho, e retra-
ção de 4,3% no trimestre mó-
vel, que terminou em julho, 
em comparação ao trimestre 
móvel findo em abril.

Na comparação interanu-
al foi registrada retração de 
6,3% da atividade econômica 
em julho e recuo de 9% no 
trimestre móvel findo em ju-
lho. Segundo a FGV, apesar 
de serem resultados muito 
negativos, são melhores do 
que as variações observadas 

em junho. Com esses resulta-
dos, a taxa acumulada em 12 
meses até julho foi de menos 
2,8% e o acumulado no ano 
até julho de menos 5,8%.

O IAE-FGV é um indica-
dor que antecipa a tendência 
da economia brasileira a par-
tir da divulgação de três ver-
sões com base na divulgação 
das principais pesquisas men-
sais de atividade divulgadas 
pelo IBGE. As principais in-
formações para a atualização 
do indicador são a Pesquisa 
Industrial Mensal – Produção 
Física (PIM-PF); a Pesquisa 
Mensal de Comércio (PMC), 
e a Pesquisa Mensal de Servi-
ços (PMS).

ABR

Indicador de Atividade 
Econômica aponta 
crescimento de 2,8% 
em julho

O dólar fechou 
a semana acu-
mulando alta 

de 1,1%, interrompendo duas 
semanas consecutivas de 
quedas. A piora das bolsas 
americanas, que desenca-
deou um movimento de fuga 
de ativos de riscos de países 
emergentes, teve peso im-
portante para a valorização 
da moeda na economia mun-
dial, junto com o impasse no 
Congresso americano sobre 
um pacote de socorro fiscal 
e a piora da relação entre a 
Casa Branca e Pequim. Em 
setembro, o dólar acumula 
queda de 2,72%, mas no ano 
dispara 32,9%, com o real 
seguindo na lista de divisas 

com o pior desempenho em 
meio às dúvidas quanto à 
austeridade fiscal no Brasil.

Nesta sexta-feira, a mo-
eda norte-americana operou 
em queda pela manhã, com 
relatos de um fluxo grande 
de entrada de capital externo, 
mas no começo da tarde pas-
sou a subir, acompanhando 
a piora do humor dos inves-
tidores no exterior. No final 
do dia, terminou em alta de 
0,27%, cotado em R$ 5,3334.

No mercado doméstico, 
nova rodada de ofertas de 
ações e emissões externas têm 
dado algum alívio pontual, 
mas a preocupação fiscal se-
gue impedindo fortalecimen-
to mais firme do real. IstoéDinheiro

Dólar sobe 1,1% na 
semana e vai a R$ 5,33 
com mau humor global
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Negócios

O Nubank anun-
ciou na quinta-
-feira, 10, uma 

parceria com o PayPal para 
oferecer aos clientes da fin-
tech a possibilidade de paga-
mento usando o débito online 
em mais de 350.000 lojas on-
line.

Desta maneira, os clien-
tes do Nubank podem reali-
zar compras online no PayPal 
usando o cartão com a função 
débito — e não só com a fun-
ção crédito. 

Para comprar online não 
é necessário ter o cartão com 
a função débito em sua versão 
física, basta gerar um cartão 
virtual de débito no aplicativo 
da fintech. 

Desde junho, o Nubank 
oferece cartão virtual de dé-
bito. Ele tem numeração ex-
clusiva e pode ser bloqueado, 
desbloqueado ou mesmo apa-
gado diretamente pelo aplica-

tivo, quantas vezes for neces-
sário, sem nenhum impacto 
no cartão físico. 

Para gerar o cartão vir-
tual do Nubank na função 
débito, basta selecionar o 
atalho “Cartão Virtual” no 
aplicativo e digitar a senha de 
4 dígitos. As informações do 
novo cartão, como número, 
nome do titular, data de ven-
cimento e código de seguran-
ça (CVV) aparecerão na tela.

Para pagar por produtos e 
serviços com cartão de débito 
na plataforma do PayPal, o 
consumidor precisa abrir uma 
conta (que é gratuita) e adi-
cionar seus cartões de débito 
à carteira digital do PayPal. 
Na hora do checkout, basta 
escolher o cartão de débito 
cadastrado e pagar, da mes-
ma forma como o cliente está 
habituado a fazer atualmente 
com seus cartões de crédito.

Exame

A Petz estreou na 
Bolsa de Valo-
res brasileira 

nesta sexta-feira (11) com o 
tradicional toque de sino feito 
por um border collie, contra-
tado pela empresa e treinado 
por duas semanas. Esta é 12ª 
e maior abertura de capital do 
ano, levantando R$ 3,03 bi-
lhões.

Logo no início das nego-
ciações, as ações alcançaram 
uma alta de 10,9%. Por volta 
de 11h30, sobem 7,3%, a R$ 
14,75.

A empresa precificou sua 
ação em R$ 13,75, no meio 
da faixa indicativa de preço 
(R$12,25 a R$15,25), o que 
levou a companhia a um valor 
de mercado de R$ 5,1 bilhões.

Os papéis estão listados 
no Novo Mercado, segmento 
da B3 com regras mais rígi-
das de governança.

A oferta primária, que vai 
para o caixa da empresa, to-
talizou R$ 336,7 milhões. Os 
recursos serão utilizados para 
a abertura de lojas e hospitais 
veterinários (85%), e inves-
timentos em tecnologia e ca-
nais digitais (15%).

A oferta secundária, que 
vai para os acionistas vende-
dores, somou R$ 2,7 bilhões. 
Os vendedores foram Sérgio 
Zimerman, fundador e pre-
sidente da companhia, e sua 
controladora, a empresa de 
private equity (fundo de capi-
tal privado) Warburg Pincus,.

Itaú BBA, Santander Bra-
sil, Bank of America, JPMor-
gan e BTG Pactual coorde-
nam a oferta.

Com a pandemia, as ven-
das online da Petz mais que 
quadruplicaram no primeiro 
semestre do ano em relação 
ao mesmo período de 2019, 
para R$ 144,3 milhões. Em 
vendas totais, a empresa teve 
faturamento de R$ 731,6 mi-
lhões no período, uma alta de 
36,6% em relação ao mes-
mo período do ano anterior.

A rede de pet shops conta 
com 110 lojas, em 13 Estados 
e no DF (Distrito Federal), 4 
mil funcionários e 99 centros 
veterinários.

Júlia Moura/Folhapress

Cão toca o sino e Petz estreia na B3 
com alta de mais de 10%

Nubank e PayPal fazem 
parceria e cliente pode 
usar débito em lojas online

O tradicional pra-
to brasileiro de 
arroz e feijão 

ficou mais caro – e há uma 
empresa listada na bolsa de 
valores que pode ganhar com 
essa alta. Ainda que a inflação 
esteja controlada, com alta de 
2,44% nos últimos 12 meses, 
itens básicos como feijão e 
o arroz ficaram mais caros, 
com alta de 23,1% e 21,1% 
respectivamente no acumula-
do do ano e de 48% e e 25,5% 
em 12 meses. 

Os motivos para a alta 
são diversos: o dólar alto, a 
gasolina, o bom momento 
das exportações brasileiras e, 
por fim, até mesmo o auxílio 
emergencial, usado em gran-
de parte para compras de ali-
mentos. O dólar avançou 32% 
só em 2020. Com isso, fica 
mais caro importar todo tipo 
de insumos, como inseticidas 
e equipamentos da lavoura. 
Há uma atenção especial para 

a alta demanda da China, que 
vem impulsionando o agrone-
gócio. O país importou quase 
40% de tudo o que o agro-
negócio brasileiro vendeu 
para o exterior no período.

A Camil é uma das pou-
cas empresas do setor de 
grãos com ações negociadas 
na bolsa. “A Camil é a princi-
pal ganhadora dessa alta”, diz 
Pedro Serra, gerente da cor-
retora Ativa. Ela é dona das 
marcas Camil, de grãos como 
arroz e feijão, Coqueiro, de 
pescados em lata, e União, de 
Açúcar. Ainda na categoria de 
grãos, a Camil também atua 
com as marcas Namorado, 
Pai João, Pop e Carreteiro. 

De um ano para cá, as 
ações da companhia se va-
lorizaram 92%. Apenas do 
começo do ano até agora, a 
alta foi de 42%. A empresa 
vendeu 210.000 toneladas de 
grãos apenas no primeiro tri-

mestre do ano, contado pela 
empresa de março a maio. 

No período, a Camil teve 
um aumento na receita de 
40%, para 1,7 bilhão de re-
ais. A maior parte da receita 
vem do Brasil, com 1,2 bi-
lhão de reais e alta de 29%. 
O maior crescimento, po-
rém, vem de suas operações 
internacionais no Uruguai, 
Chile e Peru, com alta de 
76%. Já o lucro mais do que 
dobrou, chegando a 110 mi-
lhões de reais, alta de 120%.

Outra empresa aberta 
do setor de alimentos que 
pode ganhar de maneira in-
direta é a M.Dias Branco, 
líder em biscoitos e mas-
sas e dona de marcas como 
Adria e Piraquê. “Com a alta 
do arroz e feijão, os con-
sumidores podem migrar 
para alimentos substitutos, 
como o macarrão”, diz Serra.

Exame

Quem é a empresa que 
mais ganha com a alta 

do arroz e feijão
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